Oclusão e habitos de sucção : estudo em pre-escolares da cidade de Piracicaba by Oliveira, Solon Fernandes de
SOLON FERNANDES DE OLIVEIRA 
Oclusão e Hábitos de Sucção 
«Estudo em pré-escolares da cidade de Piracicaba» 
Tese apresentada à Faculdade de Odontologia 
de Piracicaba, da Universidade Estadual de 
de Campina~, para obtenção do g r a u de 
Mestre em Ci&ncias (ORTODONTJA) 
PIRACICABA, SP 
I 9 8 I 
UN!CAMP 
BIBUOHCA CHHRAL 
vive~ atAav~~ do 6tU exemplo de 
amo~ e humildade, po~~ibil~tando, 
ab.Dim, a ~e.a.L{zação de:bte ide.a.C. 
Ao.& meuJ.. iJtmã.o-6, pelo apoio e. 
p!Ieóe.nç.a conJ..tante. e.m mJ.nha. 
vida. 
-
A minha e.-bpo-!.a, pelo e..õtlmulo, 
c.omp!le.e.n-6ao, amO!i e dupJr.encU.me.nto, 
que pv-r.mLtiJt.cun a concJte.t-i.za.ç.ão 
deh:te :t~Labaiho. 
A minha. ni.tha. Ca.mila., ince.n.t.i.vo 
conh~ante em minha vida, e pa!la 
quem e.llpe.Jto deixan e.,s:te. :tnaba-
lho como e_xe.mplo de .tu.ta e c:.ort-
quih;ta do ide.at. 
A P~o6a. V~a. CLOTILVES FERNANDES PETERS, 
pel'. o apolo, ami.. z a de., de. di c.aç.ão e. o Jtienta-
çã.o &egu..Jta, a minha .61nce.Jta g.tr.a:tidão. 
AGRAVE CIMENTOS 
AGRADECIMENTOS 
" Ao Pho6e•aoh Vautoo MANOEL CARLOS MUI 
LER VE ARAUJO, P-~to6t.6.t.on Re-6paru.âuel pela Vi..bc.ip.tJ..na 
de_ Ord:odon.tia e CooJtde__vtadolL do Cu/LQo de_ PÔ4-Gtwduaç.âo 
e.rn Odonto-togia - Ot.todon . .ti.a - da Fac.u.tdadc. de. Odovt~to 
logia de. Pinac.J..c.aba da Urt-Lve!Lt>.Zdade. EI.taduat de Cam-
pi.na.b ~ pe..fa c.on-6-iança f!jt1 nÔ.ó de.po.óitada. 
bi.&tente. Vou.to11a da Vi-ócip.t--Lna de OJt,todon:tJ..a e Sub-
-Cooodenadooa do Cu••o de Pô•-Goadua~ão em Odontoto-
gút - Ok:todon:tia - da Faculdade de Odo>1:tologia de 
Pi1t-ac.ic.aba da Un-tve.Jt~.<..Ldade. E.t,;taducct de Camp-tna.ó 1 pe.-
la p.!te-6e.nç.a. maJtcant.e. no c.uJr..bo, exemplo de. dignidade, 




A PkofieMooa. MARIA HELENA CASTRO VE 
ALMEIVA, A.6.6i.6..ten..te Vout:otta da Vi.6 cJ.pL.[f'Ia de. 0Jt.todan 
.ti..a e do CuJt!.la de PÔ.ó-G!Laduação em Odon.tologl.a. - 0Jt-
:todonti.a - da Fa.c:.uf.dade. de Odon-tologia de. Pi11.ac.ic.aba 
da UnJ..ve.tdidade. E-6.tadua . .f. de CampA: fla.ó, pe.to-6 e.n.6i..name"~ 
:tol.~ e.-6pe.c.1a.fiza.do.6, pela am..lzade. e apoio con.6.tan:te. áu 
-'Lani.e. o c.uli..6 o • 
Ao~ PM~eUakeõ VARCY FLAVIO NOUER e 
EVERALVO OLIVEIRA SANTOS BACCHI, AHióte,ntei> Vouto-
Oel e íi P-tona. MARIA IGNEZ CIVOLANI, AMütente da 
V.{_;.,c_,(p.flna. de. Q,'t:todon:tla. f?~ do CuJt.&o de. PÔh-GJtaduaç.ão 
em Odon.to.f.agia - On.:tadovr.tia_ - da Fac.u.f.da.de de_ Odon:to 
Ao V~. JOSÊ CARLOS FRIAS VE OLIVEIRA, 
pelo e..õ-tZ.mulo ptLek.:tado no lnl.c.io de. minha vida p}tO -
A SJLa. MARIA S. FERNANDES VA SILVA,S."c 
c.n.e:tânia do CutU.o de PÔ-6-Gh..a.duaç.ão em Oll..todon.LLa, p~ 
la. atvu;â.o e p!Le.&.te.za duJtante o c.u-'!..60. 
-A S~a. IVANI VO CARMO GU1VOLIN GEROLA, 
Odon:toR.og.i.a Jnfian.t.é:t: Sita. ORQUIVIA MARIA PERON LEI 
TE FERRAZ, SJL. PEDRO VE OLIVEIRA MIGUEL, SJLa. JOSELI_:_ 
NE CASA TI LOVI e Sfla. PHJLOMENA VOS SANTOS ORSINI , 
pe..La am.i..zade. e c.ompJteeYL6 a.o. 
Ã CooJI.de.naç.ã.o de. Ape.n.6e.iç.oa.me.n.to de. 
Pe-6-6 o aR. de E n.õino Supe.ttion (CAPES) , do Mini-6-té,.'l:.--io de. 
Educ.aç.ão e Cul.:tuJta., pe.€a. c.onc.e-6-6ão de uma. bol-&a de 
e.ó,tudo-&. 
Ao colega WALTER ANTONIO RAMANZZJNI e 
demail. c.ole.ga-6, peta opoll.tunldade de c_onv1ve.Jtmo.& jU!!;_ 
:toh e peta amizade demon~tnada. 
INVICE 
Página 
1. I NTROVUÇAO 2 
-
Z. REVISAO BIBliOGRAFlCA 6 
-
3. PROPOSIÇAO 25 
-
4. MATERIAL E METOVOS •.•••.••••••••••••.•.••• 27 
4. 1. Ma:teJt.iat. . . . . • . . . • . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . Z 7 
4. z. Mii:todab • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 30 
4.2.1. Exame_ c.ilnieo ................. 30 
4.2 .1.1. Re.laç.ão de od~-u-óão 
do.õ 4egundo-ó mola-
JLtLl e. cani.noll • • • • • • • • 30 
4. 2. 1. 2. Rei'.a~ão de oo.tuõ õ.o 
duoõ • . . . • . • • . . . . . . . . . 31 
4. 2 .1 . 3. Moflcüda Muzada e 
de~vlo da linha me 
deÍ.a •.........•.•.•... 31 
4.2.1.4. Hâb.U:o,; de h<teçao .•.. 32 
5. RESULTADOS ................................ 34 
6. VlSCUSSAO ................................. 43 
7. CONCLUSAO ................................. 50 




1. I NTROVUÇAO 
A l.-n.te.g!ti.dade. da de.n.tadu!ta de. c.l du.a 
tem pape..t Jte..te.va.n:te. no de.6e.nvo.tv.{me.n.to notrmal da 
oc..lu.~.>ão doh de.nte.r., pe.-'Lma.ne.nte.-6. 
CHIAVAR0 1 ~ 1915, ji ~•••altavam 
6 BOGUE , 
que., quando 
1908, e 
de.nc.i.am c..a.nac.te.fiL~:Jtic.a.~.:, de. ma.toc..tu . ..são na de.ntadu-'la de. 
pe.!tmane.n-te. e na maioJr.ia do;., c.cuofl c.om maiofL .be.veJr...Ldade.. 
de.ntaduna de.cldua, ~.:,e. de.:tec:tada..& pJte.c_oc.e.me.nte. podem 
-6 o t)JteJr. auto- c.o!ttr.e.ç.ão; e.nt.Jte.tanto, a me .o ma anomaila 
pode não .6eJt au.to-c.OlT.AigZve.t f.>t diagno-6-ticada na 6Me. 
fiüal da dentaduna Me1dua IKUTTN t HAVEs 30 , 1969, 
RAVN
51
, 1976 e JARV!NEN i LERTJNEN 26 , 19761. 
Ve.n:t!Lo do.b padJtõe.t de. YW/tma.tidade. e.vi 
de.nc.ia-f.>e., do-6 .tJtêh aoh -Oe.-U, ano!.! de. idade., c.Jte..bc.A:me.!! 
.ta em a!.ttUta do atLc.o de.c..Z.duo e mod.i6i.c.aç.ão na oc.ft.ct.ãc' 
A modl61eaç.ão ma .. U, !tt.te.van:te. be. p!t.o-
du.o.6 . A .. -u.laç.ão te..Jtmi.na..t e..m plano veJctÁ.-c.ai., phe.va-
.tente. ao4 -t:Jtê..6 ano.6, .õorlJr..e. modi.tli.c.aç.ão c.om o atLme..nto 
da idade., p>te.domin.ando ao.6 -6-e..-ú.. ano.6 a Jr..e...taç.ão e.m de-
C o nc. om-i..tan.te.me..n.te.., no .6 eg men-ta an.t e.Jr...io Jr. 









• 3 . 
.tante.me.nte. pode.Jtã -6 e. r~ bLoqueado pah fia.toJte.-6 e:t{olÕgi-
c.ol! e.xtJt.InJ..ec.o.:!> de ma.foc..tu.t.êi.o, de.b-tac.ando-.õe e.nt.JLe. úv., 









& GUPTA ·, 1974, M1VAMOTO c. oo.l'.aboitadalte~· ', 1976]. 
Quanto ao.6 .f;a:toheh .Ú1tJt:lnhe.c.o.t., du . .:tac.am--6e o.& háb..{.-to.6 
de. -buc.ç.ão e./ou p!U2 .. ,HÕe-6 atlp-tca-t. da !lngua e .tâbio.6 
(LEWIS
32





que o a:to de .sucção, imp1ttllc.lndZue..f ao det.Se,nvoiv..Lmen.-
to p-6ic.o.&homâ.-tic.o da c.f!A.anç.a, mantido apÕ4 o-6 doih 
ano-6 de v.i.da, pode.Jtã .6e.Jt um 6a:tott em po.tenc.ia.i de. ma-






1967, MOORE e cotaboJr.adoJr.oõ , 1972). 
A opinião do-6 autoJte.-6 c.onc.eJtnente a 
e.poca da ~Lemoçâo do hábito de. ~ueção não é unânime. 
AoLedi.ta-Mz.. que a maloc.tu.bâo pode~Lâ .t.e.tt.. .tolett..ada, n.ã.o 
havendo nazão pana in.te.Jq)e.JLên.c.ia na idade. ptt..é.-e~eo.ta.Jt 
11 45 46 
{MYLLARNIEMT , 1973). NANVA e ooiaboitado!r.e.h , 1972, 
p!te.con-i.zam a Jte.moç.ão do hâbi.to de .6 uc.ç.ão o maú ceda 
pohJ.>1ve.t, poi.t. en.ttt..e oó lnÚmeJLOIJ hábi.to.6 buc.a.Ló, poh 
ele-6 e.~J.tudada-6, o de .õu.c.ç.ão ê o que aeaJttt..e.ta a-6 ma.l-6 
1.1eve.Jta.6 ma.Ioc.lu.hÕe-6 na de.n.tadu.Jr.a de.c.Zdua.. 
A p11.e.valê:nc.ia da malac.LMiio na de.n:ta-
du!la de.c-Zdua, bem como o !Le.conhec.ime.n.to do~ dive.tt..6o.6 
bi.tc-6, pode. c.onduzin o ptt..obi~~icna.t a 
32 
pn.evenüva ILEWJS , 1930 e K1SL1NG e 
uma c. o ndu:ta 
29 
KREBS , 19 7 6) . 
. 4. 
anten.toJtme n.te. 
e.fuc.idam que. o conhe.c:.ime.n-to da-6 vaJtJ,aç.Õe..ó e mudanç.al! 
da oc.ttU, ão na de_n::tadtt!ta dec.ldua, que p!LopoJtcionam o 
de..-.H.nvolvlme.n.to de uma oc.f.t.c~ã.o no!tmal, ê &undame.n.tal. 
paJLa que o pna-6i...óbionat pD-6.6a ne.c.ovthe.c.e.Jt pJtec.oc.e.me.n.te. 
uma maloc..tu.6â.o. Po!L ou.tJto lado, o c.onhec.lme.nto da& 
pe..toll dive.IL!Jo,õ 
tía.toJLe-6 e.:tio.tÕqic.o-6 da maioc.!uõão, e.l.!pec..ia.fme.nte. o há 
b.L:ta de. huc.çao, nao pode. lJefL ne.iegado a .õegurrdo plano. 
Â.ó.óim .õendo, pJtopÕ-6-.óe. e.6:tudan a pne-
va.tênc.-La de c.tianç.M pon.:ta.do41U de maloc.iu-6ãa, bem 
c. o mo a do hâb-t:to de. -6 ueç.ao e ru. -l.mpll.caç.Õe.-6 de.h:te há-
bito Jte.iacionad.u ã oc.fu.6âo, no pe.Jtlodo de .tJr..ê-6 a 
-&ei.t:. ano-6 de. idade, ant.e-6 da eJwpç.ão do-6 pJtirneino-6 mo 





2. REVISAO BIBL10GRAF1CA 
a-6 opini.Õe.-6, evtcon.ttwdaf.. na Bi.bt ... i.ogtw6i.a ao no.ó-60 a.t-
canee.~ c..onc.e!u'le.n.teh ao h tée.i:tob do..t. hábLto.& de. fJ ucção, 
-!lObJLe a oc.tuhâo de.n:tãni.a, due.nvoivl.rr~e.n.to Ó-Sile.o, e..:tc .. 
1 
ANGLE , 1907, a6inmou que o hábito de 
,suc.ç.ao do po.te.gan JtaJLame.n.:te. pltovoc.a de.hvio-6 na de.nt.i-
ç.ão dec.Zdua ou mi.ó-ta, de-6 de. que e.f.J..minado an-te . .ó da 




, 1930, pe.óqui;.,ando a maloc.tu-
" 6Jte.que.niemen:te a6eta a lte.laç.ão nonma.t dah de.n:tadu~r_/U 
de.c.Zdua.b é o hábito de. ;.,uc.ção do pole.gan, que . .6e nã.o 
eliminado petofl pnime.inob anO.ó da de.n.t..Lç.ão .óe.c.undá-
!Lia, pnoduz mod,Lóic.aç"ão na pltê.-maxita, e.x-tJtu;.,ão do.o 
Conc.o/!.da que. a c.o.tute.ç.ao p.tec~ 
c.e do hábito de. .&uc.ç.ão não i.Jtâ inte.Jt.fieJÜfL no de.fle.nvo:f_ 
v..i.me.nto noJtma.t da oc.LtL~ão da.t, de.n-te.-6 pe.Jtmane.Hte . .ó. 
1937, veJtiflic.ou que. a .6u.c.ç_ao 
de po.te.ga~t p!tovoc.a aLte.naç.ão na p!té-maxLta, e Jte.c.ome.n 
dou o LLóo de. mé.todo.ó p6ic.otÕgi.c.o.6 como aux.LUaJte..6 na 
.te.Jtapia da eLLmlvtaç.ão do-6 hãbi.to-6. 
. 7. 
SI 
Segundo SWINEHART 1931, o hiblto 
de .t:..uc.ç.ao do po.te.gah pode a.t;te.,'tali. o C)tebc.imento da 6E 
ce e.6tabe.lec.e.ndo uma maloc.lu;.,ao . 
.tefl.aç.Õe-ó de..te.Jtrrt-tnada..ó pon e.-6 .te hâbLto hão .t:.. e-mefhante.h 
Õ.quclall da mafoc.lu.óão C.f.M.õe II de. ANGLEt e .6e pe-'t.~i..~ 
.ti!i. o háb.[.to, podem .t:..uhg.[Jt ou:tho.t:.. a.t:..hoc.iado.t:.. como a 
Se ocoittu,u~.. Ju.:.du.ç_ão pneeoc.e. do,t, hâbi:tot. a.t:..boc.iado-6, PE.. 
denâ have.A un1a auto-noJLmalizaç_âo do hâbdo de. .:Suc.ç.ao. 
27 
JOHNSON , 1939, ".ea.tüou um eó .tudo 
a dezenove ano-á, poJL.tadoJt/U. de. ma!oc.lu.t:..ão, .&egundo o..& 
deLa.b e.ltam poJttadoJLa.o do hâbLto de. -6 uc.ç.ão. No gJtupo 
" de c.ento e eivtqu.e.n.ta e .tJtê.-6 c.Jt.i.anç.a;., que :ti..nham o há-
bi..to de .õuc.ç.ão do pole.ga.n, 50,89% defa6 e.Jtam pon:tado-
hM de. Cla.6.6e. I de ANGLE; 47% eftam poh:tadoJta.6 de. Ci.a~.; 
.H'- 11 de ANGLEi"- e 1~3% e.Jtam poJttadoJta.ó de C-ta<.S.óe. 111. 
Cone-tu..lu ta.mbé:m que. ,se o háb.Lto de. t.ucç.ão do po.te.gan 
&o!t Jte:.movido duJtante:. o peniodo da de.ntaduna de.c.ldua 
a:tê a &ue. da de.n.t.içéio mL~.ta, e.-&te. pJtOC.tbhO nao OC.OJt-
Jr.e.. Aó.iJtmou ai...nda que. a pJte.venç.a.o do hâb.Lto de. -6 uc. 
ç.ao, vra .in6ânci.a, é de.óejáve.t. 
TEUSCHER
59
, 1940, ob,;e.'Lvou que a buc-
çao do polega.!t cau-õa malocJ:u-õãa n.a de.n.taduM de.c.Zdua, 
, B, 
oc.otr..hendo geAalrnen:tt hâ.bi..:to.6 pahaleloó t c. o ma: 
da ilng ua. Sa.fcLe.n.:tou que a. p!te.ve.nção do hábi.:to -e 
MASSLER
35 
t 7949, c..on.t:,-~,'Ae..JLou como noJt-
ma-f a l! ueçao e;6e.tuada pe.E.a c.JL.i.anç.a no pe.h2odo da 
amamentação, bem como o a.to de le.van O!.'! de.do.6 ã bo e a 
de t.Jida. 
c.l.u.-lu que o háb.L:to de .6uc..ç.ão pode cau.6att mal o c.lu-6 ão 
na de_ntaduna deeldua c que a au.to-c.otJ..Ju:.ç.ão pode .óe. 
e.-üe:tuaft com a ei-tm.{naç.ão do me.6mo hábito, de,:, de que 




, 1950~ ha..t.Le.n.tou que o túíbi_-
.to de. -6uc.ç.ao e cau.õa de de6oJtmaç.ão den.to-t)a.c.ial., fl-e.ta 
c...Lonando e..-6-te c.om moJuiLda abett.ta, a.tê"m da ve,:,.t:Z.bu.to-
'2 
HUMPHREYS e co!abaJtado~teb' , 1950, ex a-
minaJLam m.Lf. c.JL,i.anç.a.-6 en.tJLe a,!l idade_.6 de doib a cinc.o 
anoh e meio, .&e.ndo quinhe.n:ta-6 cJtiançcu, do:tada.6 de. oc.l~ 
.t.ão nottmal e quJ.nhe.11:ta.b pont:ado!LM de maloc.lu.I.Jão. V e 
Jc-i.-6-tc.a!Lam o<> vatofte-6 da ,sobJte.<.haliê»ci.a, .6obnemondi.da, 
bem como e4paçame.nto c..n:tJte. oh de.vt.te.t. e pe.Jtda de_ dvü:e,&. 
0-b c.a.ni.no-6 6of!.a.m uti.tizadoh c.omo guia de oc.J:.ullão, em 
t;ac.e. da au-6ê.nc.ia doh -6e.gur1d0-6 mola!Le.-6 de.clduoh em al-
• 9 • 
a ..ó . .ida.de-6 de do in a c.inc.o anoJ.J. 
ta, Juz..6p.L'taç_ão bucal ª-~ pnlncipa.tme11.te .. , o-6 hãbJ..to-6 de 
J.Jucção e4.tão ahhociadob ao.6 c.a,5o.6 de. ma.toctuf.lão. 
CL1NCH
11 
19 51, e.m -6e.u :tnabalho admi-
.te .6 ome.vr.te. a. Jte..tação em plano ve.Jt.t-fc..af c..amo padltão no !L 
ma.t ao.6 :tJt.ê.t ano)., de. idade. da. 
pequeno 
Qu.ando a de.n:ta-
duJta de.c:Zdua e.6 ta v a c.omp.te.ta, do-6 .6 C.-6-6 e n:ta e. um c.a-6 ob 
no!tmai, VIcon:tJtan.do um pe!tc.e.ntual maio!t de. maLoc..tu-
Con-6ldowu .também o hãb,<..:to de, .õu.c.ç.ão do po-
5 
BAUME , 1953 1 anaLl...J.Jou a-6 c..aJtac.tvr.Z-6-
:tic.a.-6 oc..lu.sa.it. da dentadLUta de.c.Zdua que. podem LevaJt 
a uma maloc.lunão. 
o que, eJt.tJtetan.to, 
!!- ' 
oeoJt.Jte com menoft 6Jte.aue.nc.~a. 
a .6 u.c.ç.ao 
po de.n do 
idade. 
' 1 o ' 
ocokkeh de6ohmldadeh dento-alve.olahe.b, dependendo do 
Ve_ duze.nta.6 e c...Ln-
" que.nta e c.lnc.o C.lL.[ançall exa.rninada.b, e.vlcon.tJLou ce.n.to 
e J.;.ete.nta e qua.tJtc pohtadoka.-6 do h.âbi.to de 6uc.çao do 
poie.9aii e ttúnta e . .:tJLê-6 de outh..o.t, dedal. 
25 
JARABAK 
da de. de o hâbi.to de. -6 uc.ção Mlft Qatofr.. detenminan:te. de. 
bJ..to, c.oJUte.ção otLtodôntic.a. bÁ.Jnu.ttâne.a e a co.tabo!Laç.ão 
da c.JL.iavtç.a, bem c.omo da 6amZL..ta. 
E 
CAL1ST1 e. c.of.aboJtado,'te.-6 , 1960, Jte.ai_i 
zaJta.m um e.-6t.udo c.om o obje.t..Lvo de. ve . .ti-6-ican a c.oJur..e.la 
ç.ão e.nXh..e. maloc.fu6 ão. hâb,[:to.õ bu..c.a..L!:. e nlve.l -& oc.io-
-ec.onômic.o de. q-uaXnoc.e.n:to.t. e noventa e um pJtê.-u, cola-
Com ba?..e. no-6 .6tU.6 ac.hado.tJ, 
c.onclu..iJtam q-ue o gJtupo .6Õc.io-e.c.onômJ.c.o, de.n.om{nado ai:. 
,to, apJte..6e.vd:ou um pe.ILc.e.ntua...C mai-b elevado de hâbit:o-b 
bucaill ~ e.lJ;ta.Lü:t-tcamen:te. ma-i.& .&.ignifi-i.c.an.te do que o 
Não e.nc.on:tJta 
con6iJtmando a lúpÕteJ.Je. de que o hâb_.i_.:to e..õ.tá in~tima.men 
.te tLelacio nado à maio c--f'-11..6 ão. 
' 1 1 ' 
c.on-&ide.Ji.a.Jtam come hábito;., buc.a.{ll: .t.uc.ç.ão de dedo, c.hu 
ptia~ tâbio, -tlngua e. i.nte.Ji.poJ.J-i.ç.ão .tingua.t. 
HEMLEV g 
1 9 
KRONFELV , 1 g 6 1 ' 
que a.-6 de.fio!tmaç.âe.-6 c.auJ.Ja.da.-6 peta hábito de. -6uc.ç.ão do 
po-Ce.ga.Jt -6âo agJtauada.6 quando .than-6tíe..~tidct.6 pana. p!te.6-
Conc...tui..Jtam também que o-6 
c.om a du!Laç.ão do hábito de. ó uc.çã.o. 
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MJLLER g HOBSON , 1961, 
um e-& .tudo em m.i.t e duze.n.:to-6 i...ndivl.du.o-6, de t:JLê.-6 a 
qu..inze. ano.ó de idade., du.lLan.te um penlodo de dez ano-6. 
O objetiva da pe.óquJ.ha boi... a.nal-L.õak M c.on<ÜçÕe-6 de 
oc.i.!L6âo, h-Lgie.r1.e., ge.nglv.Lte. e eã.Ue. den.tâJi...ia. Com Jte 
!ação ã matoc.lu.t.ão, ve.n161c.a.!Lam uma p!tevatênc.ia de 
20% aa-6 qua.t.l[_o ano.D de. i..dade., el'.e.vando-.õe. a 50% ao-6 
um decJtéJ;c...tmo. 
Quanto ao -6e.xo, não e.nc.ont:!taJtam d.i!;e.nenç.a e.h:ta.ti.6:J:.iea 
mente -6ignitíicante na inc..{.dê.nc.ia de maioc.fu.óão. 
' 60 (t,JSER , 1962, venifJ, .. cou que_, .6t hou 
VVL pe!L.6i.-6.tência do hábito de -6uc.ç.ão a.tê Oh cinco ano!l 
de. idade.
1 
pode.ttâ c.auJ..ait uma ma.toc.fu-t.âo ftct de.•l:tadufla. 
pe.nmaiH?3Lte. Conc.tu.Zu que. a amamentação ,i.nade.quada ê 
um 6aton e.:t:io.f.Õgico na obtenção do hábito de. hucç.ão. 
. 1 L. 
a ama-
mf'.n-tação inadequada ê &atoJt p.-'timáJt.io na oJzige.m do há-
bj__;to de. htu:ção de. de.dM e, P<>'tf.Ji.At_{ndo a:tê o.ó J.:.e..i__t, 
aMo.b, pode. pl!..ovccaft de.6c/Lmaç:ão como C1ctóhf'. 11 de An-
gf.e, moJtdida aben:ta an;te!vlolL e poll:teniott. Conõide/WU 
que o -tJt.ata.men:to pne.c.oc.e. é. 6undame.nt:a.t par~a imped1Jt. a 
J. 1g :ta .fação de uma mato Ü~L-S ão. 
A-f.n.da em 7963, MOFFAT
40
, Jt.e.i.ac.ionotl.- o 
hâbJ...:to de .t.ucçã.o c.om ma.toc.tu,bã.o, C.f.a-é.be II de. Ang.te, 
e mondida abe,.'tta. Con&ide.Jtou e..t.:te hábito c. o mo o 




, 1964, neaaal~ou que a. 
6uc.ç.ao dJ..g.<...taf.. e. de. chupeta pJtoduze.m inc.l...Lnaç.ã.o labial. 
do-~ ..Lnc4.&.Zvo.6 hupe.nioAe..6 e. Lingu.ai. do.6 intí"e.!U.o.!Le..6 e 
que. a -6uc.ç.âo di_gl.tal ê. a. rna...L6 pe!i..rt.Zc.-êo.&a, .6Utdo no e.n. 
tanto, .6u.a r~e.maç.ã.o maL& d . .L{Z.c...t.f.. 
,todoh paJt.a a .6ua c.oJtJt.eç.ao. 
Suge..túu a.tgun-0 me. 
Em 1966, BOWVEN
7 
tlt:afizou um e..&;tu._do 
to ng.L:tudúw.l e.m cento e. de. z.e6 .6 e. ih C.ft,(anç.a.;., au.6 t:..'r. al...i a-
nah, de ambah Oh .6CX0-6, na 6dixa. et~Jt.la de doi.6 a o~­
.to a.no-& de idade., eom o obje.tÁ..vo de ve,r~L6ic.a.Jt a oc.o/t-
nê.nci.a. de. a.nomak..í_M oc.tu.6a.ib p!Lovoc.ada.-6 pe..to-& hâbi:to6 
de. -t.uc.çã.o de. dedo e chupeta quando c.ompa.Tt.ada.-6 c.om ah 
canac:tetL[ót:..tc.ah oc.-CuJ..aih de c..ttianç.a.b nã.o poTt..:tado/tcu, 
. 1 3 . 
de. ob.be.Jtvaçâo. O autoJt concluiu que., no gAupo de 
c.Jt{.ança.-6 nM quaJ._.6 o hã.bi:to de_ -6uc.ç.ão pe.!L.6-Ü.t.{.u a.té o 
té.Jr.mino da expc,Jt-i.ê:nc.i.a., oc.oJtJtc.u um aumenta, thta.tihtl 
c.ame.n.te. bigni6ic.an:te.. de . .tte.J:.ação mola.!L c.lM.6C. 17 de 
Ang.te, moJtdJ.da abe.Jtta an:teJtioJt, in:tcJtpo.6J.ç.âo li_nguai. 
e deglutição a:tlpic.a. PaJta a.6 ctúanç.ah que. de.lxaAam 
c hâbUo de. hU.cç.ão, e.ncontltou uma inc..idência be.m ma--t.h 
Conc.luiu 
-também que a difre.!Le.nç.a, na incJ.dê.nc.ia de. moJtdida c.tw-
za.da entJt.e ah c.tianç.a.b poJttado!ta-b de hâb,.[:to.6 de. ..6 uc.-
ç.ão de. c.hupe.:ta, pole.gaJt e_ ou:tJto-6 dedotJ. não &oi C..ó.:ta.-
ti.6tic..ame.r1:te. higni6ic.ante.. 
No me.bmo ano, CAN0 9 , afiiJtmou que. a i~ 
;te.n.&idade., du.Jtação e. &Jte.q-Ü.ê.n c.ia do há.b-i.to de. h uc.ç.ão 
p!toduze.m de.fioJtmaç.Õe.-6 no-6 t:e.c.i.do-b mole.-6 e dutto-b, c. o mo 
.também na-6 a!tC.-ada-6 de.n:tâ.Jtia.t. Apontou como óa.tolt 
e.:tio.tõgic.o de.-t.t;e. hábito o Jte,file.xo na:tu.Jtal da -t.uc.ç.ão e 
Conc.lu.J.u :tambêm q_u.e. o 
e.hLte.i-tame.n:to- da,tJ aJtc.adM e.,b:tã ll.e.lac.iona.do c.om e.-6-6e. 
hâbU:o. 
Ainda em 1966, HESKJA VE PLAGNE
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ve.!t-L6-ic.altam que, .De. o hâbLta de. -buc.ção peh.hJ-6:t . [tt po..-'1. 
ma.L6 de de.zoi. . .to me_-bC.-6, jâ é indi..c.a.ti..vo de uma c.ompt..t~ 
c. ação p.&ic.olôgic.a. c.omo mmli 6c.,s.ta.ç.ão de. um c.omp.te.x.o. 
Pe!t.-6L6.tindo apÕ-ô of.l qua.tJto anoh de. idade. 7 c.auJ.JaJtâ ma-
Su.ge.ne.m, então, a JLfSmoção do hií.bi..to. 
• 1 4 . 
Me CORM1CK 33 , 7967, oonUuJu que. no 
pe.nlodo inic.ia.t da alimentação, p-'tobiema.& p.6.Zcoiógi.-
c.o.ó e ma,L,s a mu.{l c.u.Ea:tu!ta o!totSac.iaL 6âo c.au.t.a-6 p!t.Lmã.-
hia.õ da h uc.ç.ão. En6a:tizou, a--i..nda, que., .õe o hábito 
Se nemovido ante.& da enupção 
ç.ao no-6 c.a.6oh com padnão e..6que..tê:tic.o bom. A c.Jte di.A: a 
na t!tanh 6e.Jtê.ne,.i.a do hábito 1 phoduzindo uma de.giuti-
Cor1úJ.do, em padnÕe.6 Ô.6.6eo.6 Cia.66e. 11 e 
III de. Ang-C.e., e um fiato!t .6e.e.w1.dâ!tio de ma.toc.Lui:.ão,ac.e.~ 
.tuando o pJtobfe.ma. 
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No me.ómo anot POPOVICH examinando 
C)tianç.cu de. L'Lê..6 a doze. ano.ó de. ldade., &e.z um e..ót:udo 
!Jobli..e. a inc.idênc.ia do hábito de. .óuc.ç.ao, Jte..Lac.{onando-
o c.om a maioc.f.r..c6ão de.n:tãfLia e c.he.gando cu ,t.e.guin:te.-6 
hãbito.6 .t,ob!l..e. a de.nticão dependem da .6ua iVL.te.nó-idade.. 
e du.Jtaç.ã.o; Z) a ph..e-t~e.nç.a da ma.toc..iU-6âo dúú.nu..i..u nali 
c._lti.ança-6 em que o hâbi.to 6ol eUminado apÔJ.:. of.t .6e.l.& 
anoh de -idade., e aumen-tou. e.m Jte.taç.ã.o ãque . .tcu. onde o 
hâbii:o pe.A-.6 i.& :tiu a.t êm do.& h e.J.-6 an Oh de idade e rwq ue-
.f.a-6 que não -t..i..ve.Jtam hábito. 
18 
KAUFMAN I KOYOUMVJISKY 796 7, tteal:{ 
zaJtam um e.li:tudo em ;tJtezen.t!tó e -t>'l:.e.ze c.Jtianç.a,é, do -bexo 
. 1 5 . 
mM cuL{no e t)e.m-i.ni11o, com i.. da de_ de. tttê-6 anal.. e. me-Lo 
de ocR.uhâo na de.ntlção decldua. O maia.tr.. pe..ttc.e.n.:tua,.f_ 
um pe.Jtc.e.11.tu.al de. 2 8, 8% . A p!te.-6 e.nça de. e.J..paço-6 in-
" .te.Jt-de.n.ta4h 6o1Lam eJLC.Dn-tnadot eom maA..oJt 6Jtequênc.i.a na 
maxZ-f.a do que. na mandlbula. 0-& e..t.paç.o-s pn.).ma:ta-6 fJo-
" twm m(L{,fJ 6Jte.quen-te.h na maxU'..a. A p!Le.valé:nc.ia de_h}..th 
e_.bpaço..& 6o.i.. ma...íoJt n.o padAÕ.a S (91, 7%} do que 110 pa-
d,tão P I 34, 6 i I . 
enco11.tJtam ma.i.6 aee.ntuada.-6 quando a Jr.e . .C.açã.o 
14 
No mehmo ano FINN Ol 
hâbLtot- e.m compul-6i. vob, i.t. to é, a.q ue.C.e-6 que adquiJte.m 
64-xa.ç.ão, e não eompu.ltlvo.6, aquel.eó que. .bao abandona-
d.o-6 quando a c.Jt-..tanç.a amaduJtec.e. A-6hinala como 6ato-
Se_gundo o au-toJt, M det;oJtma-
çÕef.. c.au..t.ada;., pelo hábito .bão: mott.di..da abe.ltta, maJtd:!:_ 
da c.Jtuzada po.õ.:te.h.) .. oJt, C-ta-6be. II di..vJ.,J.Jâo 1 de Ang-C.e. 
COUTANV & 1ABL1TH 
1 2 
~ 1 9 6 8, Jte ali zaJtam 
um eLtudo pa.Jta ve.Jtió.[c.aJt o háb.[to de t.uc.ç.ão em qu.a.tJtE, 
Rec.onhe.c.e.m 
D u.c.çãc duttan:te o f:. p!t . .Lme..[Jt..o.ó :thêb m0,6 e.6 de. vida, c.on-
veJt.te.ndo-he., de.poi;.. deb.t.e. tempo, e.m um hâbi:to de. oJti-
. ) 6 . 
anocS não c.au.õa g!Lande dc_6o!i.mi.dade.~ r_nc.ontfi..ando
1 
qu.at,e. 
L>tmp.te, MJ.:.oc-tado a de.g-Lu.t.Zç.ão aA:1p.Zca, -tendo ob-60tVE: 
do em _,sua amo.6.:t!ta 32,5% de. ,:,ugadoJte.á com de.gR.u..t.iç.ão 
atZp.Z c a. 
bLtah o.6 abandona!Lam e-6pontane.ame.nte.. 
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MALOUF 1969, ;al.üntou que a hac 
ç.ão do polegaJt ê. o hâb..i....to de ma.-Lofl. p-te.va.Cênc..i.a em !U!.-
.taç.âo a qu.a..tque.Jt ou..tho hâ.bi.to. 
fação c.om a Cla~he II de. Ang-fe, mo!Ldida abeJtta po!!:te-
do ã deglutiç.âo at1pic.a. Suge.Jt-tu o ttta.tame.n_to ou tte 
moçao do hâbi:to ante!.. da e_Ju.tpç.âo do-6 dent.e-6 pe.JLma.ne.n-
te.-6. Ve.!>la boflma~ a e..Lém.inaç.ão do hâb.Lto !;ac_LU:ta.Jtâ 
M a)tcada..!J 
den :tâni a.& • 
) 5 
FOSTE R g HAMILTON 7969, e.õ:tadall.am 
idade de doi.ó e melo a tJtl.ó ano6. Enc.on.tnanam gJtan-
Somente. 1% não 
ap!te..õe.n.tou. e1..paço.6, 33% mo-6.tJta1Lam e.ôpaç.a.mento na tte.-
:t.-tnham todot. 0.6 de.n:te.-6 e.m ambof.. o.6 aJtc.o.ó. A p!tOpO!t-
ç.ão de .6obJte6.óailênc.ia e.neon:tnada f,oi aft.a, 72% e de 
lte.taç.ão do.ó dente~.J c.anino-6 de. Clat.-6 e 1 I 45%. 
Ou.L"Lo f,a:taJt fi que. 61% dalJ eniançal. ap!te.6e.ntavam hoblte 
mo:tdi..da ne.duzida ou mo!tdida abeJtta a.nte.Jt.ioJt. Somen-
te 11% apJte!.> e.ntavam (uma ou out:Jta) mokdJ.da. e!i.uzada 
• 1 7 . 
tLÚJ!i..ei;. 
4" 
Segundo MOVERS ~. 7969, um pad~ão ~a-
c.ia.l Jte.ttwgnâ.t.ic.a ou óevvw hábito de. .::.uc.ç.ão do pa.te.-
gan pode. cau . 6ait um degitau dl_-t:,:tal. O deghau dütat 
pe.nm-t--t..t.itâ ao h phimc.ifto-6 mo.ta!Let. pe.ttmanen.te.b, pon oc.a.-
.bião de. .6 ua..6 e.Jtupç.Õ e-6, uma nelaç.âo molafL C.taht e 1 I. o 
que ~ de..66avo!Lâ.ve.l. 
AYER & GALE
2
, 1970, JteaLi.zando um eõ-
.tudo do ponto de vi-6ta pJ.;.lc.olõg;__c.o, a.6.-i)r.ma.Jtam que. t.e 
o hábito de. ,.&uc.ç.ã.o pe.!thib.te apÕ-6 a p!LJ.me .. L'La i.n-õânc.,La, 
c.anac..te.Jt.i.za.-M! .. um pAoble.ma phicológi.c.o; ~.:>e a hâ.b.L:to 
nã.o ê. :tnafH6e.Jt;__do~ c.una-l!e.; nao hâ ptwb.te.ma .tJta».ótíe.-
, 4 3 
MYLLARNIEMJ , 1970, eõ;tudou a p!Leva-
lênc.ia de. maloc.lu..6ão na de.n:t.adu.Jta dec.ldua e.m .t11..e.ze.n-
ano.b de. 
idade, enc.on.ttwndo um pe.nce.n.tua.t de. 20,1% . 
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NANVA e eolabo!tadou.J.> 7972, el:tud<o 
ltam o e.te.l:to da h.â.bito de .t.uc.ção .t.ab"-e a ac.lu.õâo e.m 
do-i..1l m/..l e qu.inhe.n:to-6 pll.é:-e"-6 c.ola!Lt-6. c.om idade_ de doih 
Conc}::u.i!Lam que.~ do :to:ta.l examinado, 17% 
da-6 cALanç.ah e.Jtam po!tta.doha.6 de. a.tgu.m h.ãbi.to buc.af.. 
O hâ.b.Lto de .t;uc.ç.ão do poJ'..e.ga.Jt no;_ o maLs plLe.va..t:e.n.te_, 
48,4%, t.egu.ido doh hâb.Z.to-6 de fLehp . tJLação bucal (18,3%); 
Jz.e.ópL!t.ação buc.at e .6ucçâo do polegaJL (2, 1%); -6 uc.çao 
de. R.â.b.io ( 1, 4% l ; 
• 1 8 • 
lingual (O, 9%); e. 1,;, uc.ç.ao de. dedo, bem como ..i.n:t e!tpalli_ 
ção da lZngua I O, 7% I . de 
hucçao do polegaJt 6oi ma.Ló ptLevalente. na.6 men..ina..b do 
que vwh men-tnoh e, c.om !112-la.ç.ão â 6aix_a etã.tia, r1af.. -idE; 
de . .t. de quat.to a c.-<..nco anoh, dec.Jte..t; cendo até a ..idade. 
do h -6 e.{h anot. 
6 ucç.ao 
ma.io-'L .6obJte.mo,'Ldida naque.ltU não potctadoJta.6. 
-to-6 de. .buc.ç.ão do poLega.Jt e ;_ntc.!Lpo_.siçâo da .tlngua de-
:tvr.mivta)Wm valoJr.e.-6 ma.Lt. altoh da mondida abe.nt:a. A 
Jte.laçã.o te.-'Wlinal em degJLau di..~,;,tal do!.!r .õe.gundo-6 mo.ta-
iLC..b de.c.Zduoh -õoi ma.,l,õ pne.vale.vr.te nct.6 cAianç.M poJt.tad.E_ 
Jta;., de. hábito de ~,;,ueç.ão do pole..gaft. 
MYLLlRN!EMt 4 , 1973, e•tudou a pAeva-
.tê.ncia de C.hiança.õ pofttadofta.t, de hâb-L.to.t, de. -6 uc.ç.â.o de 
com J.dade. de zeJto a .6e.:te. anoh. Conc.f.uiu q-ue. no ptl.i.-
mei.:w ano dê. vi-da, 65% deu ctrJanç.a.b e.JLa.m 
de hãbi:to de ~,;,uc.ç.ão de c.hupe.Xa. 
va..tê.nc..ta de. hábito de. t,uc.ç.ão de chupeta quando c.ompa-
Jtado c.om o --de. dedo; - -penem, nao enc.ontnou 
e__.stat-üticame.n..te. 6-<.gn.-{.fi.-{.c.a.n.te qua.n.to ã plteva.tênc,-i.a. de 
hâbi:to.-6 de .6 uc.ç.ão en.tJte. Oh 6 ex o~.> l)e.m-t.n..<.no e ma.-6 c.u.t'.ino. 
'1 4 5 No me~mo ano, MYLLARN!EMl , p~oouAou 
ve.Jt..i.6i.c.an a c.oJtJte.!ação v1.tne hâb..i..to de. .s uc.ç.ão e mal'_o-
c.lu.õão, bem c.omo a.b mod-i.6/.ca.çÕe..6 que oconhe.m na oc.lu-
.õâo, apÕ.õ Jtemoç.ão do hãbi:to de huc.ç.ão, em c.Jt...f..anç.a-6 c.om 
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J.,dade de um a .6Cil.> a.Jwh. Conc.lwiu que. o.õ hãbitoJ.J de 
i>uc.ção de. de.do e. de c..hu.pe.ta tÍOJtam Oh ma . LoJtel. tíatoJte-6 
'lLLo.f.Õgi_co,~ da mohdida abe.JL.ta e. llobne.ll-6alJ.,êncLa. k& 
c.a.:wc_;te.!L.Z-&ti_c.a.6 da mal.od:.LLbâo 6o1Lam -6e.Jne)~.hante-6 ?J.a-6 
c.Jc.i.anç.a-6 poldadoJta-6 de quai.6que!L do,6 doih :tipo-6 de_ há 
b_.i . .to.ó de -6 uc.ç.ao. 
Ainda em 1973, BACCHJ 3 , •Labo~ou 
monogJLa{.La -6obne, hábi.tot. buca.{f.,~ bem como ou.tJto-6 
uma 
c.om-
pontamento-6 c.on;.,.ide.nado-6 noc..ivo-6 a oc..f..u-6ão den:tã.Jtia, 
e c.hegou a-6 -6egu.in.te..6 c.onc.fU6Õe..o: há e.t.tJte.ita ne.la-
ç.ã.o e.n.:tJte. hÕ.bLta-6 ano.'tmaih e .{.Jl .. JLe.gula!tidade.-6 da oelu-
.6ao den:tâJLia; um me.ómo hãbi.:to ê pote.nc.ialme.n.te. capaz 
de p!Loduzi.Jt e.i)e.ito.6 d,iveft-60.6 -6ob1r.e. a oc..tt.Uão den:tÓ.Jr.la.; 
pe!Ldu1Lem ou .be mani6e6-tem em c.Jt-Lanç.al! c.om idade ac..ima 
do.6 tJtê.l. ano.& F poi.& o,o e_6e_ito-6 do-6 hãbito.t.., potr. ven-
Zutr.a e_xLóZe.n.te.-6 an.te.ll de.-6 .óa J..dade., ó o &nem um piLa c.e.-6-6 o 
de c.oJttr.eçã.o e..ópontâne_a na ma)oJtia do-6 c.a.6o-6. 
2 1 
HOLM g ARV1VSON 1974, pe,;quüMam 
a ,oaúde. buc.a.t em duze.nta..& e oito c.tr.iavtçcu .õuec.a.-6, c.om 
idade. de .tJtê..6 a.noJ.:.. Con.&Za.-taJtam que. 55% da amo.&.tll.-a 
aphe..6entavam hábito.b de. -6u.c.ção de. dedo e cJwpe:ta; e.n 
ttteA:an.to, de.hte. pe.Jtc.e.n.tua1, 4'2% e.Jtam poJttadoJtat., de hâ 
bi:to de. huc.ção .&ome.nte. de c.hupe:ta. 
bé.m que 53% da..t. c.lLi.ançM aphe..Qentanam mo!Ldi.da abe.Jt..ta 
ante.JtioJr. .6e.ndo que. 71% chupavam chupeta e 14% o dedo. 
. 2 o. 
A,~ c.JL-Z.a.flÇ.a.-6 que. de.{xaJI.am JLece.nte.me.nte o hábito de tuc. 
çâ.o de c.tw.peta, ainda aptu?..óe.ntavam moJr..dida abc.Jtta an-
tetU..o!t. 
RASMUSSEN 
' 19 7 5, e~ 
;tuda!Lam a pit.e.vaiênc..ia de maloc.-E.ul!âD e.m c.e.n:to e nove.n-
ta e a-Lto c.nianç.a.t. do 1.1e.xo maJ..c.ul.-i .. no e duzen.taJ, e oi-
.to do J.,e.xo be.mi.nino, na t}a..Lxa e.:tânia de doL6 a .t.e..{-6 
aJ10-6 • Enc.ontJtattam uma Jte.du..çã.a na 6Jte.qÜê:ncia da -60-
incL6ivo;.., .ó upe.h .. {o!r.e.-6, bem corno um aume.n.to na 
INFANTE
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, 7976, ob.t.e.Jtvou em mil cen-
to e c.inq_Üe.nta e cinco c.Jtiança-6 pnê.-e.I:,c.olaJLe.t uma d...[-
m..Lnulç.ão ou de.c.tl.n-<.o da lnc..< .. dê.nc.-i.a da. -6uc.ç.âo de. de.do-6 
inc.i-
ca.t.{vo, pe.nmane.c.e.11do, e.ntJte.tan.to, a moJLdida c.Jr. uza.da 
RAVN
51
, 1976, !UZ.a.lizou. .óC.Ub e.-6:tudo-6 em 
tne.ze.n.to-6 e de_z modelo-6 de ge..t.-6o de. c.JL{anç.M c.om ;t:-•tê.-6 
ano-6 de. -tdade.. .tevando--6 e. 
.t:,uc..çã.o a:tê. o mome.nto do e.-6tudo. O e óe.éto do hâb.U:o 
de -6Ucç.ã.o ~Joi. ob.t.e.nvado na ne.g.<_âo de. ca.n.i.no e mola.Jz... 
A ma.i.oJz.. pltopoJz..ç.âo de. Jte..iaç.âo de. oc.lu-6âo di....õtal de ca-
. z 1 • 
nino t)oi e.nc.on:t:Jtada em c.Jtiança4 que :tinham o hábito 
c.on:tZnuo de. huc.rão de. c.hU)Je.-ta ma.Jl do qu". ·~a· • · ~ " "" '" <> c_,~4..ança.-6 
com hãbi:to da .óuc.ção do poEe.gaJt ou que nã.o apJte.he.rda-
vam hâbi.to.6 . NM c.Jt.ianç.a-6 e.m que o hábito da l uc.ção 
pa!t.a 6 mm e maion que. 6 mm. A plte.he.nça de mo!t.dida 
c.Jwzada uni ou b-i.ta:te.Jtat {jol e.nc.on:tfl.ada e.m v..i.nte. e 
duM c.Jtlanç.M, .óendo de.ze.-64C.1l c.om hâb4 . .to.6 de luc.çã.o. 
z 9 
KISLING g KREBS 1976, 
ço.6 em mLt -6ei.t.c.e.nto.6 e. vinte. e qua.t!t.o c.Jtianç.a-6 plte.-
- e.-6 c.olafle.-6 com .tJtê.ó ano.ó de. idade.. Re.taç.ão noJt.mai 
e .óeÃ..l C-'LiançM, enquanto duzenta..6 e c.a.tof!.ze ap!te..t.e.n-
.ta.vam moJtdida cJtuzada pot:,te./ti..oJt. Mondida abe.Jtta. e.Jta 
" mu..Lto ma.L6 6Jte.q-t.r:.en:te. e.m c.nianç.al! c.om -6obJte~·;.,;.,ai-Lênc . .i.a 
maxilaJt maioJt que. 4 mm, do qu.e. e.m c.Jt..{.anç.a-6 com -6 ob.-'l.e~ 
.õallê.nela me.noJt ou -Lg uat a 4 mm. 
mand.<.bulafL !Jo.i. e.nc.on;tJtada e.m :.tJtê.6 c.Jtlanç.aJ.J, ma,s dez e-
nove. :.tinham .tendênc.ia.t.. 0-6 c.a..ó oll de. moJtcU.da abe.Jt.ta 
mDlLdida 
c.Jttuada, do que eom c.Jc.ianç.ab c.om !r.e.Laç.ã.o :tJLanh veJtó al 
noJt.J-nal. O núme.Jto de_ -6 ugadoJte . .& de. dwpe.:ta. e.Jta mui.to 
alto e. 6oi_ -6igni..b..i.c.anZe.me.n:.te. maii.J a . .tto e.m c.Jtia.nç.M c.om 
moJtd-i.da c.Jtu zada. 




de -é da de .. A p!Leva.tê.nc.ia de ma.€.ociLL6âo fJoJ... 26% , ,.6.e_n 
do ma.Lon í'l<t4 me.nina-6 do que. no.b men.inof.!. O .ti.po ma.-t.b 
comum, a motr.dida abe.Jt-ta an.tíution, oc.oftJLe.u e.m 16,2% da-6 
ga.Jt Doi de 26,7% e. 1,9% Jte.-t.pe.c.tivame.nte.. A mor~d.tda 
de.ndo 6 mm oc.oJttuzu em 53,4% da-!.1 c.Jtianç.M com hiibito-6 
de. P.;uc_ç.ão e 4,6% na.t. c.Jtia11ç.a.ó que. não ap!te . .6e.ntavam h;i 
e.-& t-u dada em 7, &% da-6 C.lL-la.nç.cu.. 
GARCÉS 
17
, 7979, e..t,tudou. a.ó c.al..t.6a.6 plL.E_ 
vãvei.& do hâbi.to de h uc.ç.ã.o de de. do, levando em c.on-6-i.-
de.ttaç.ão o-6 poll-s1ve.i.b mêtodo.t. de. Jte.moç.ã.o do hãb..t:to de. 
-
.6 uc.ç.ao. Concluiu que. a huC-ç.ão pode. he.Jt c.on.6ide.Jta.da. 
nonmal a.tê a..6 idadíLb de qua.:tno ou qu.a.t!to ano.b e me'lo. 
EvttJte.tant.o, .6e pe.nduJta!t apÕó e.-6-ta idade., p!tova\...'e.ime.n-
O hâbi.to de -6uc. 
ç.âo da po.tcga!t !;oi ma..i..b p!te.va.te.vcte. na .õe.xo le.mini.no. 
Oh Jte.c.uJLbOJ.. ulõado-6 pe.lo-6 paLb pa!ta Jte.moç_âo do hiib-Lto 
de. .6 ueçã.o do polega!t vwfLmalmen.te. não dão ban.b JtC.-6 uUa 
do.!:.. PoJtA:anto, a ,:,oiuç.â.o do p!Lobie.ma c.ompe..te. ao c.l-
MAYORAL 
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, 1979, pJtowJtou ~ó.tabe!eee!t 
. 2 3. 
toe.-6, de ac.o!tdo c.om a c.la.fl.6i..:t) . [c.aç.ão de. Ang.te., em fLlC.Q 
ia.Jr..e . .o da cidade. de. P.<.nac.ic.aba, na Daixa. e . .:tâ.ttia de .õe.tt, 
a oito anal. Canc.luiu que: o h~bito de. J.:,uc.çao de-
C.JUU; c e com a idade_ e o de. de.g.tu.tição a.tip.{c.a aumenta 
em Jte.f ação ao de. ;., uc.çao; pa-'te c. e ex-t-6 :tiA :tJuuH lÍ e.Jtê..n-
cia de. hâbi:to de .óuc.ç.ao pana o de onic.ociagia, be.m co-
mo o de áUc.ção pa.!ta de.glu..tiçã.o a-tlp--i.ca. 
• 2 4. 
CAPITULO 3 
PROPOS1 ÇAO 
. 2 5. 
-
3. PROPOSI ÇAO 
1 - pJt.e.vatênc.ia de ma.toc.l.uJ..ão; 
2 - phe.vaiência de hâbi:to.ô de_ -&uc.ç,ao em C..ltian-
ç..a/.1 c.om oc..tu.bã.o noJI.mal e. ma.toc..tuJ..â.a; e. 
e moJt.d . [da 
abe.n:ta an:telLio!L em c.Jt.-i.anç.M c.om e .õe.m háb-t 
to de <.u.c.ç.ã.o. 
. 2 6. 
-
CAPITULO 4 
MATERIAL E METOVOS 
. 27. 
4. MATERIAL E METOVOS 
4. 1 . Ma.te..t~af. 
6oJtam e_xa..mÜ1ada!.! -<.H.-te.c_e.n.ta-6 e noven-ta c.n..Lanç_a,&, de. a~ 
bo,ó 0-6 .óe.xo-6, na IJaixa e.:táJtia de. tJr.ê.-6 a !Je..i-6 an.o.6 --LI1-
O e.xame. dat, c.Jt.iavu;.M 6oi ne.al.iza.do em 
tJ:.abal.ho, banam exciui.dab da amo.ó.tJr.a c.Jt.Zanç.ail que ap!t.~ 
.6e_vt.tavam cá!tle.-6, ou Jte..ótauJtaç.Õe.-6 que. c.omp!r.ome..tlam a 
dJ..J.:..tâncJ..a mé.LJio-diJ.J.taR.. doá de.n.te-6, bem como extJt.aç.Õe..b 
phe.ma.tutw-6 e anomalia~.> de.n-tãJtia-6. 
Pa/w a ava.tlaç.ão e c.-fa.ó.616,i,c.aç.ão da 
o c.lLW ão de.ntãtia c. o n.6i de.Jtou- J.:.e. o-6 -6 e.g ui11.te.h at pe.c.to-6: 
c. amo 
a.) Re..taç.ã.a .te.Jtminal do.6 .6tgu.ndob mola.Jte.-6. bem 
ne..tação do-6 c.anino.ó 
4 
de BAUME , 1950. 
. 
de.c.1 duob, .ó eg undo 06 c.JtLté-
b) Sobn.e..t.~.;a.tiênc.ia, J.Job-'"i.emoJt.~ida, moJtdida abe.~ 
.ta an-te.JLioJt e mott.dida C.lwzada, hegunda M C!L-i..tê!ti.M tU>.ta.-
beiee-tdoõ po~ FOSTER i HAM!LTON15 , 1969 e RAVN 50 , 1975 . 
el Hiibitao de .suc.ç_ão de. ac.oJtdo c.om ol:J pJtoc.edl-
46 
NANVA e. oo!aboJtadoJte6 , 1972. 
ApÕ.ó l:Je.ee.ç.âo- da amo-6-tna, ab cJcianç.a.6 
t)onam d.i6Z.Jt.ibu1da.l:J de. ac:oJtdo c.om o t,e.xo e. &alxa. e..tâ-
. ? g. 
ft~a como mo~X~a o quadfto 1. 
QuadJta 1. V~.f.>tfl.A'.bu.iç:.ã.o da amo,&.tfta ,t,e_gundo o .6exo 
e. n a-L.xa e:táJI.{a 
~ a Ma6cuiin.o Feminlno Total'. a 
3 1- 4 76 82 1 5 8 
4 f--- 5 14 4 1 49 29 3 
5 f-- 6 177 1 6 2 339 
TOTAL 39 7 39 3 790 
Foi u..:t1..tizada. uma 6ic..ha que. pe.Jtm.Ct:iu 
a ano.taç:.ão doó dado!. pe..óh oaiz, e tr..eg.Lt.tJto dlU. obll e.Jtva-
UNIVERSIVAVE ESTADUAL VE CAMPINAS · 
FACULVAVE VE ODONTOLOGIA VE PIRACICABA 
V ata I I 
1. I den:Ufi.i. eaçiio 
Sexo 
Ende!teço Fone 
Nahc..ime.nto ___ I ___ ! ___ 1dade. Ano~ 
---------------.--~ Pe.tt.Zodo Fó cota 
Ende.ne.ç:.o 
N9 
• 2 9. 
11. Exame cllnic.o 
v r' v D v n ,_,
Plano Veg.tau Me.,61al Veg!ulli Vütal 
E D E n. E n 
v D 
VegJtau Meó.i.al + 
E 'I L._, 
. Relação de o c.l ul. ão do.J c.anino-6 dec..Z.duol:.: 
v n v n v D ·-' C R. iV.d e J Ciaõh e Jl C.útóu lll 
E D E o E n 
Re1.ação de o c.Lu<:. ã.o do h -L n c..ü, i. v o .6 de. c.I. duo -6 : 
S o bJr.u,t; aLi ê.nc.la o 2 I! 
2 4 n 
4 6 § I 
6 8 ' I 
maioJt que. 8 rn 
Sob JLem oJt<Ü da o t-z n 2 ' 4 ]l, _,' :--
m a.-.Lo-'1. que 4 o 
Topo a topo O 
Mo11.dida ab eJtt.a - 1 n . 4 n 
. 2 n . 5 o 
. 3 o 6 l_j 
• 3 o . 





- Ve..óvJ.o da LLnha mêdJ.a: V O EO 
- HÕ.bi..:t:o-6 ,&u.e-ç.ao: Vtdo O Chupe.ta n 
4.2. Mé.todo& 
4.2.1. Exame ~llnieo 
4. 2. I. I. Re1'ação de o o!uúio do; be.· 
Com a eh...ianç.a de. boca abeJt.ta, in:tno-
duziu.--6 e um e.h pe.lho adap-tado a uma. .ta.n.te.Jt.na Li.po .tâ-
pib, a.tê a Jte.gião da bace. ve~:tibula.Jt do he.gundo malah. 
ç.ão de oc..tu-&ão do-6 .6egun.do.6 molaJte.-6 de.c..Zduo.ó. Ime.-
boc.a. Pitac._ede.u-he. de mane.ina t.e.melhan.te na.6 .6egmei1-
to-6 do lado opobto. 
• 31 • 
4. 2 . 1 . 2 . R e .taç.ão de o c.f.u.-6 ã.o do.t; in ci-
JJ.i..vo.6 de.ciduo.& 
OJ.:. e..xame.J.:. da -6obtr.e6J.:.al.Lênc..i..a e mo!td-i.. 
da abe.tr..ta t)ottam &e.i . .tah c.om auxZ.tia de. uma Ju?.gua m-i .. LL-
me.ttr.ada, ehpec.iafme.nte. p~epa~ada patr.a eJJte. e-b~udo. 
Sobtr.e.J.J-6a.iiê.nc.ia: em oc.-Cu.6ão c.ên;tni.c.a, me.d..tu-.6e. a d.Z.6 
t:ânc.la a pa!t.titr. da-6 6ac.e.6 Vf'.-.btJ..bul.atr.e_J.:, do-6 inc.i-
LJlVOb c.entJtaió J.,nfie~tioJteJ.:. até a.6 6ac.e.6 .i..nc.i!.laiJ.:. 
do!.:. c.enttr.ai-6 .bupetr.iotr.e-6. 
SobnemoJtdida: em oc.tutão c.êntnica e c.om o auxilio de 
um l!.âpi-6, apoiado nM Dac.e-6 Á_Y!C.-i . .6ai.6 dot c_en-
tnai.ó .bupe.Jtione.-6, pa...õ.õou-J.:.e um .tJtaço na -6ac.e. ve~ 
:tibula!t. do J.nc.i.õivo c.en.tJta-f'. .õupetr.ioJt. Em .õegu~ 
da, a c.tr.ianç.a c.om a boc.a abeJt.ta, medlu-.6e com a 
Jtegua tnilimet:Jtada a di.t,:tânc.ia da t)ac_e ivtc..L.6af até 
a tr.eglâo de.matr.c_ada pelo iâpL6. 
tâ.nc-t.a daó -üac.e,J.. inc.l-6 a.)..-t. do,s inc.i.õivo.ó c.ru1tJta.i.6 
lnfittLlotr.e,h até M do.t, cc.n;VuUJ.. .õupetr.iotr.e.õ. 
4. 2. 1. 3. Mo!td{da c.Jtuzada. e de..6 vio da 
.tln ha média 
. 3 2. 
4. 2. 1. 4. H ãb~t:o4 de 1:. uc.ç.ao 
Quando a-6 cafl.ac..te_Jr..Z.&t;.c.a.6 oc..tu.J.:,ai.6 iH 
di.c.avarn hi.L6pC-i.ta do hábJAo de .6uc.ção 1 p!toc.tuwu-td?. exE: 
nú.na!t of.t de.do-6 da mão ou, cU.nda, he . .tfl-az,La c.on.óigo a 
c.hu.pe.ta. Em c.Mo poJ.>j__:tJ.uo, a PJi..ofiellllOlt.a e.JLa i.ndaga-
da a e.J.:,te Jte..6pei.:to, bem come o-6 pa-i..&, j__nmão-6 
ue.lho.6 ou Jte.óponh~ve.i-6. 






Ne..t.te. c.apL:tulo .6 ao aplLe..ó entada.t, 01:, da 
doá JtdeJtenteb ao númeno de Q!t-iançM dotadM de octu-
.6ao nofl.ma.t e poJt:tadoJLM de maloc..fLUão, de ambo-6 oh 
f.>C.X0-6, eom -Ldade . .6 que. vaJt..i.am de 3 a 6 anoJ.. c.ompleA:oJ.. 
ITabe!a 1, piíg. 35). Com bM e no h dado~.; di~.: tnibul-
dot:, na Ta bela 1, üo.i calculado o pe.Jtc.e.n.tuai de c.Jtian-
ç.a..t, do.tadM de oc!LL.&ão noJtma.f. e po!L.tadana.õ de. ma.toc.tu 
J>ao (Tabela 2, pãg. 36). 
Na T abe..ta 3, -pag. 37, 
d.U~.t!L{buldo& 0.6 dado.& Jte.áe.Jte.n.tv.. ao núme.lt-o de. c!U.an 
ç_a.-6 c.om hâ.b.Lta.6 de. .6ucç.ão ou .óe.m e.le..ó, quando ela.s 
Na. T abe-
la 4 ~ pã.g. 38t e.ncontJta-lle. dl...ó:tf'J.buZdo o peJtce.n.tua..t'. 
de c.rJ..anç.a'-:1 pOJttadoJtM de hâbl.to.ó de ;., uc.ç.ão, de amboll 
o-b l.exo.6, .be.gundo o :tipo de oc...fu.t,ão e a idade. 
Ah. a.tte.Jtaç.Õe . .6 na o c.lu.6 ã.o do .6 e.gme.nt.o 
.também 




Ta.be.la 1. To-tal de.. C)r,{a.n.ç.M com oc.iu~ão noJtmal e ma.toc.R.u6ã.o de. ac.OlLdo c.om 
o .6 e.xo e. idade. 
MASCULINO FEMININO I AMBOS 
N l I Maloclu T a:tat NoJLmal Mato cRu T o:tat Nohmal Maio c.lu To :tat oJtma - - J..ão - -6 ao -6 ao 
-~-
- 4 I z 1 I 55 76 zo 62 82 4 1 1 1 7 1 5 8 
--
f--- 5 34 11 o 144 36 113 149 70 223 293 
9~-2;;-· --.... ·-·~·---1~--- 6 53 1 z 4 1 7 7 44 11 8 1 6 2 3 39 




Tabela 2. Re.!aç_ão pe.itc.e.ntua-t de. c.Jtianç_a.& c.am oc.lu-óã.o noJtma-t e ma-loc.Lt..c6ão 
óe.gundo o óe.xo e. idade.. 
~ 
MASCULINb FEMININO 
o a No!tmal Mato c..tut. ão No!tma.t: Mala clu.bãa No!tmat a 
3 I 4 27' 6 3 7Z, 3 7 24,39 75,6'1 25,95 
4 ' 5 23' 61 7 6' 39 Z 4 , I 6 7 5' 8 4 23' 89 I 
5 I 6 2 9' 9 4 70,06 27' 16 7 2' 8 4 2 8, 6 I 
----- r------




Mato c.iu-6 ão 
74,05 








Ta.be.R.a 3. To-tal de c.Jt..La.nç.a.6 com ocluJ..ão naltmal e ma..[oc_luJ.:.ão, c.om hâb.Lto.ó de. 
hUc.ç.ão ou -bem e.-te,-6, õegundo 6e.xo e. J.dade.. 
~ MASCULINO FEMININO A M B 
Ouu-
o s 
-- MO NORMAL MALOCLUSAO NORMAL MALOCLUSAO NORMAL MALOCLUSAO 
~ To- Au.6en p"" To- Au.óea Pite. To- Auu.n Pito To- AuJ.,en Pite. To- Au.6eJ1 Pite To- All..á e n P.te. 11 :tal te- 1,eTi :tal te~ óen :tal :te- .óeJl tal :te- ,6 e.n tal :te- <~en tal te- -6 e.n - te :til til te :til :til 
3 f-- 4 21 19 2 55 17 38 zo 1 7 3 62 17 45 41 36 5 117 33 84 
4 f-- 5 34 
I 
34 o 11 o 42 68 36 33 3 113 34 79 70 67 3 223 76 14 7 
-
5 f-- 6 53 53 o 12 4 85 39 44 44 o 11 8 63 55 97 97 o 242 148 94 
TOTAL 10 8 106 2 2 89 1 43 146 100 94 6 293 114 1 79 208 200 8 582 257 325 
"' ~
Tabe.-e.a 4. Re.-taç.ã.o pe.~tc..entual. de Ot.-i.anç.a-6 do ~.:Jexo mahcutlno e 6e.m-i.n-i.no poJttadohaó 
de. hâbLtoh de. .6Uc.ç.ão, -begundo o -t-{.po de oc...tu~.:Jâ.o e. idade. 
Se.xo MASCULINO FEMININO AMBOS 
oc.iu-6 ao 
Nonmal Ma.tocluhão Nohmat M a.t o c.l u.1 ã.o Na.!t.ma.f Ma-to c_fu-6 ão 
Idade 
' 
3 I 4 9,52 69,09 I 5, O O 72,58 1 2 ' 2 o 7Z' 14 
4 5 0,0 6 I , 81 s. 3 3 6 9 ' 9 1 4,28 6 5' 9 2 
5 1---6 o,o 31 ' 4 5 0,0 46 '6 1 o ' o 38' 84 





Tabela 5. Re.A:aç.ão pe!te\Uttu.af de. CJt..Lavtç..a-6 com hiibi.to6 de. -6uc..ç.ãa ou hem e-fel!, com 
-bobJte.6-ba..t,Lêvtc.J.a de O a Z ; 2 a 4 ; 4 a 6 ; 6 a 8 e ac..ima de. 8 
mi.llme.tJta-6 em nu.nçãa do -&e.xo e J.._dade. 
f: . .....____ Sexo I MASCULINO I F E M J N r N O 




3 4 4 5 5 I 
' 
6 3 4 4 5 5 I 6 
au.ótn p!tUe.n au.óen pltUe.n """'" p!tue.n aU6e.n pltUen au.óen ]YLUen auóenl pituen 
~ 
te.- te - te- te- :te.- :te- te- :te- ;te te- te- :te-
" 
o ' 2 2 1. o 5 10,53 32,61 2,90 45,00 11. 2 5 30,85 11 • 11 27,66 8' 51 41,26 5,59 
2 I 4 11 • 84 22,37 1 8. 12 20.29 r7.~~
1
_7.50 13,5f4,81 19. 86 17,73 114,69,16,08 
... 
4 I 6 3,95 13' 16 3,62 14,49 5,00 10,00 6,17 13,58 5,67 9,93 1 3,501 16,00 
' ___ , 
-~---· -----<--· 




Acima de 8 I o I 1. 89 I o I 2,11 I o I o,63 I o i 1 , 2 2 I o 
·--
Tabela 6. Rel'.aç.ão pe.Jtc..e.ntu.ai de. c.JLianç.a,ó com e ,6e.m hâb~.to-6 de. Mtcç,ao, c.om 
J:.obtLemoJtdida de. O a Z ; Z a 4 e ac...Lma de 4 mi.tZme.tf!..OJ.:,, J.:,e.gu.ndo 
o b e.x.o e. idade. 
MASCULINO FEMININO 
' 
3 4 4 5 5 6 3 4 4 I 5 5 6 
o 2 
2 4 
acima de. 4 
Tabela 7. Pettc.e.n:tua.f de c.r..i.ança.6 com moJLd-tda abeft.ta -1, -2, -3, -4, -5 e -6 m/l1-
me~JLoA~ com e ~em habito de &uc.çao, &egundo o 6exo e idade 
MASCULINO FEMININO 
3 1--- 4 4 I 5 5 I 6 3 I 4 4 5 5 
lfq6,: 
Ma!tiUda. <O · aw.. eJ-t p!Lí?ÁQ.~ au.&e.n piu'.<len ame.n pJtí?Át/1 auun p!teA en au6en pltet,e.~ <l!Men a.be.M:a te te. :te- :te- .te- te- te- .te- te te te-em mm 
- 1 o 39' 13 4,44 22,22 16,67 26' 19 o 13,64 11 '32 32 ,o g 8' 89 
- z o 34' 78 2,22 24,44 9,52 19,05 o 2 7' 2 7 5,66 16,98 4,44 
' 
- J o 21' 7 4 2,22 33,33 9,52 11 '90 o 36' 36 o 15,09 4,44 
- 4 o 4,35 o 8, 89 o o o 4,55 o 7,55 o 
- 5 o o o 2,22 o 4' 76 o 4,55 o 3' 77 o 











• 4 2. 





A p!te.valê.nc..ia. de maloc..tu-6 ão na denta-
du.Jta dec}.dua nao é uma con6tavde ~egundo o~ Jte~uita 
dal de. peh q ui-6 a.6 que H teve a o po Jt:t.Lut-l da de de. veJÚ 6~ 
c.aJt. Naõ .tlwba.Lhoõ de M1LLER g HOBSON38 
' e.»contJtou-
H um pe.Jtce n:tu.a.t de 20% a 1 8 ~ 5% ; de MY LLARN1EMI 43 ' 
20,1% e no de HOLM t ARV1VSON21 , 53% AoJcedLta-H 
que e-6.6 e . .ó vai.oJte.t .6 ão JLe.pJr.e.-6 en.ta.tivo-6 da tLe.al-i.dade. de. 
cada Jte.giã.o, do .tnatame. n-to o do n.to.tógico o fle.Jte C-L do -a 
população, a6him como da condição .6Ôcio-e.c.onôm..Lca e 
cuitutLat de um povo. 
Nehte. tJtabaR.ho, pJtoc.utr.au-l.e e.lltuda.n a 
ptLevalênc.ia de malocluhão na dentaduJta de.c.Zdua~ em 
c.Jr..{anç.a.6 c.u.jo exame. c.i.Znic.o ac.Mava au.bê.nc.ia de. c.ãJr.ie.h 
anátZhe. qua.tLta:tiva entne. o binôm.<_o háb.<_t.o-6 de l!ucçao 
e a.lte!laç.Õe..6 na oc.f.u.,t,ão do;., dente;., do -6e.gme.n-to ante- " 
Na.ó :tabe.ta.6 1 e 2 pode.--6 e ve!ÚQic.aJt que. 
o :to.tai a-6-~im c.omo o penc.e.ntu.at de_ c.n-t.anç.a;., pofl.:tado-~ 
fLM de ma.toc.tMã.o áoJtam .pJta.tic.ame.n:te. c.on-6-tan:tel! na!! 
Todavia, -o pe.ncentual me-
cüo de mai.oc.lu.6âD~ pa!La o .6ex.o tíem.<_nino, óo.<_ de74,55%, 
lige.itr.amen.te. ma.<_~ alto quando c.ompa!tado c.om o do l!e.xo 
O pe.Jtcentual mé~o de maloclu-
.bão &oi de 73,67% e o de. oc.tr.uão no.lr.mal de 26,33%, PE. 
/ta a.mboó Dó .óeXOl> {Tabela 2}. 
. 44. 
CotL&.tde_IL.ando a phe..be.ru;a ou au1.ê.nc.ia 
de. hãb..t.to-6 de. l!uc.ção, em c.IL.i«nç.a-6 dotada.é de_ oe-tu4ão 
noJLmaf. e poJL.tadoJtab de. ma.toc . .t.u;.,ão, a-6 .tabe-ia-6 3 e 4 
mobXJtam que. na.,t, cJti.anç.a-6 poJt.tadoh..a-b de. maf.ocl.Ubão (582), 
55,84% aplu~-.be.n.taJtam hâbLtof.. de bucç.ão, e.nqua»to naqu~ 
ia.,s do.tada..6 de. oc.ftL6ão nonmai. (208), ape.n.a-6 3,8:5% t}~ 
Em a.mball ali -6J..tuaç_Õe.6, 
ihto ê, oc-tu.bão no!tma.t e maf.oc.lMão, ot. h.â.b.L.to-6 de 
óuc.ç.ão 6onam ma..i..6 p!Le.va.f..ente.J.S. na-6 c.Jtiançab do -6e.xo ti~ 
m~n~no, o que. tamb~m 6ol ev~denciado pon GARCEs 17 IN 
2 3 4 6 fi 44 F ANTE e NANVA e coiéabOlladoJte<> • Con:tudo,MYLLARNlEJ.H , 
Na .tabe.ia 4 pode.-.be. obbe.JLva!L. que. o 
háb-ito de -6uc.ção é_ pJte.val.e.n.te_ na baJ.xa e-tâiL.ia de tnê-6 
a qua:tJto ano-6, ncu.. C!L[avtç.a-6 dotadru. de oc.Lt..L-6-Õ.o noJtmal, 
bem como nM pon;tado!ta.!J de. maioc.lu.ó ão. 
a:.inda que a tíJteqÜênUa. de4.6 e. hâbL:to diminu..i c.om o au.-
me.nto da idade, tanto qu.e., nM idade~,:, de c.-tnc..o a !Jei.6 
ano;.,, pa!t.a a-6 c..lL.-{a.nç.a~,:, do-tadM de. oc.lu.&ão noJtma.t, o 
Ent:ne..:ta.n:to. o pe.Jtee.n-
e.tã.túa. 
E~,:,:te..6 ne.cd;..t.tadoJ.J eontí/.Jtmam a.6 a!.Jt.e)l:ti..vai:, de_ INfANTE 23, 
MAYORAL 37 e de NANVA e colabo~adoJteh 46 , q~e o hâb~to 
de -.suc.ç.ão p!te.va.te.c.e. na..6 c..llianç.M de. me.nolt -tdade. e o 
e.{;J! .. J.,t:o .õob!Le a oe.tu.õão não ê :tão ac.e.n.tuado no pe!tlodo 
1nJ._c.ia.1 da de.ntaduJta de.c..ldua~ 
NM tabe.taJJ 5, 6 e 7 pode.m-.6e. ob.6elt-
. 45. 
vali:. Oh vato-'te.-6 e.m m-t,.t:ZmeA:JtoJ.> da. -60bJte.bt.a.iiê.nc..{a, -60-
bJte.moJtd,.Lda e. moJtdi..da abe.JL.:ta an.teJt.ioJt pa!La. a amoJ..tJta 
utudada, Lõ:to é, pa.Jta a-6 c.Jt--êanç.a.õ do.tadcu, de oc.fuhão 
noJuna! e polrA:a.doJta.-6 de ma.toc.lLL6 ão, con.õide.!La.ndo-,se a. 
p!LeMutç.a ou não de. hábi:to-6 de_ .6u.c.ç.a.o pa.Jta todab a.l! 
i.dade.f.. e.-6tuda.da.-6 e pa.Jta. a.mbo-6 o-6 ~.>e.xo-6. 
Oõ JteõuLtadoõ da :tabela 5 mM:I:Jta_m que, 
e.m :toda~,;, a.b 6cUx.a.6 e.táJLicu e . .é.tudada-6, pa.Jta ambo-6 o-6 .6! 
xo-6 t a mai..a![. poJtc.e.nta.ge.m de. c.Jti.a.nçcu .óem hábL:toh de. 
-&uc.ção, a.pJte.-6en.tou -6ob!Le.-6.6a!..Lência. que. valL.i..a de. ze.Jw 
a doiA mi!Zme.:tJto-6. A-6.6im Ae.ndo, 21,05%, 32,61% e 
45,00% d!Ló c.JtJ.a.nç.M do -6e.x.o ma.õc.u.t.üw, !Le..6pe.c..t-i.vame.n-
:te na~.> ba...i..Xab e.tâ.Jt.iac. de. :tttL6, qua.L'to e c...Lnco ano~.>, 
apfte.-6e.n:ta.Jtam -6obJte.-6.6a..iiênc.ia a.:té doi-6 miiZme:tJto-6. Com 
Jte.iaç.â..o ao .ôe.xo üe.mln.ino, ob.t.e.Jtva.-J...e que. 30,85%,27,66% 
e. 41 • 2 6% apJtt.ó e.n:taJtam t> o bJtt.óll a.ti.ê.ncia até. doi...ô mLtZme 
:tJto.&, na.ó Jr..e..ópe..c.:t.[vM 6a.i..xcw e..:tãn.icw. E-6-&e.t. pe.Jr..ce.n-
.tua.L6 .60 t)Jte..n.am diminuição a me. di... da que. aumen.tava a 
.6 obJte.t..ó a..tiênc.i..a.. E n:tn.e.:tanto, ainda pode.- .6e o b.ó e.Jtvan. 
na tabela 5 que. a maion poJtc.e.n:tage.m de c.Jtiança.ô poJt:ta 
doJtal.l de hâbLto de r..ueção apJte.ôenta!La.m .ôobJtt.6.6a.tiê.n-
cia, que va .. '!..ia.m de. doi.ó a qua.tJto m-l.tZme.tJto.ó e de. qua-
;tJw a Ae.ió mLtZme.t.h.o-6, pa.Jta. a..o é'a.-ixM e.:tã.tr.iM e..&.tuda-
dM. f.6.6M ob.óe.Jtvaç.Õe..ó pVtmLte.m a.&J..Jtma.Jt que oc.oiLhe.u 
a.ume.nt:o da .6ob!Lt-6.6a.liênc.la e.m c.!L..i.anç.M poJt.ta.do!La-6 de. 
hâ.bLto de lluc.ç.ão, quando c.ompa.Jta.da..t. âqu.el.ru na.6 qua.i.6 
e.6.6e. hábi-to não e . .&-ta.va pJte..6e.nte.. ffl.óe. t)a.to també:m 
ôoi e.vide.n.c.iado na.& pe.llqu.-<-.6ah de!.>t',nvo-f.vJ..da.6 po!L 
• 46 • 
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Na .ta be-ta 6 e.nc.on.tflam-.6 e o.6 Jte..6ulta-
do-b da õob!LClnofLdida, pa}r.a_ toda a amo.6tJta e . .ó.tudada, ie.van 
do-J.;e. em c..on.6ide.Jta.ção a phe.t.ença ou au,sênc.ia de. hábi-
:to.õ de. .6uc.ç.ão. 
a mai.oJt pa!tc.e.ntage.m de. C)t..{ança.6. poh..tadotuu, ou não de. 
hábL.to.6 de. .6uc.ç.ão, po.6.6U-L uma .6obJte.mo!LcLtda que vaJt{.a 
En.t!teA:an.to, a me.d.ida 
que. O,b valo!te..6 da t.obJtemoJtd.Lda .6e e.tevam pa.h.a qua.tJto 
mil1me.tltat ou acima, o pe.flc.e.n..tual de_ C..Jt..lança.6 c.om hâ-
Companando 
Uh teU a doa oom aq tceleó da tabela 5, pode -J.> e a6bzmaJt que 
o aume.n.to da .6obJte..6.t.atiê.nc.i_a. p!Lovoc.a.do pelo hiibao 
de. .6 uc.ç.ão Jte.t.ulta numa dimJ..nuiç.ão da .6obne.maJtdi..da. 
L& .te Jte..bul:tado boi a.iiame.nte. J..ignifJic.a:ti.vo, poL6. nM 
c..JL..tançah poJttadoJtah de. hã.b,i,.to.6 de .6uc.ç.ã.o, ob.6eJLVou-.6e 
de,6o~tma.ç.ão do a.Jtc.o den:tãtio e do pJtoc.e.J.J.6o a.ive.ola.Jt, e.m 
de.c.oJLJtênc.ia da plte.6.6âa atlpica da ilngua, Jte.J.Jul:tanda 
pvoquüah d< BAUME 5, 1ZARV 24 , MASSLER 36 , MOFFAT
40 
MYLLARNIEMJ 45 . 
Ot. Jte..õu.-t:tado;, da :tabeA'.a 7 mMVlam 
e 
tU c.Jt..Lanç.aJ.J de. ambo-6 o-6 .óe.Xoll, não poJt:tadohal:> de hãbi 
ta-& de .6 uc.ç.ão, nab Á..dade.-6 de .tiLê-6 a q ua.tJto ano-6, na o 
aphe.be.ntanam mondi..da abe.Jt.ta • 
.6 e.Jtvada e.m pe.q uencw p!to polt-ç.Õ e.~.> na..b 6a-Lxa.6 etãJti.. M de. 
quat.Jto a c.inc.o a.no.6, de :tal fiohma que 4,44%, 2,22%, 
2,22% e 16,67%, 9,52% dcw c.lt-Ca.nç.M do .6exo rnMc.uü-
• 4 7. 
na aptte.ó e.ntana.m mondida. abeA.ta. de - 1 , -2 e -3 m..t.tZ-
metJto-!l, ll.e..6pec..t-Lva.men.te e. 11,32% 5,66% 
ma-6 na..txa.b e..tã..l'!.-ia-6 1 a.phe.-6 e.nta.t~.-am moJLd.-i_da 
-1 , -2 e - 3 m)_.f.2me.:tltO.b. 
O% e 8,89%, 
abvL.ta de 
A!:. cJt-.Lanç_M conJ.>-tde..tt.adM c.omo não po!!: 
.:tadoJta.J:, de_ hábito de_ f:,UCç.âo, VLQ.J.d:a pC.óQU.i.lla, nanam 
aque.iaó que no momento do exame. cf.Xnlc..o não apJte.LJe.n.ta 
vam e.õ.be hâbLto. EntJU! .. tan:to, e.bt:e -fi ato não e.xc..lui a 
po.6.6i.bi .. .tidade de. a.6 me.tma.-6 uu:ança.6 não po6.6ui.Jte.m e.6-
.6e hábito ante.ttiottme.n.te., 6a..to que vem conilttmatt a p!t! 
he.nç.a de. mottdlda abe.hXa ne..óte. gttupo, apoh oh qua..ttto 
ano.6 de idade. 
Conhide.Jta.ndo-M!. a.b c.Jti.anç.M pont:ador&.b 
de hábito de. .6ucç.ão, ainda na .tabela 7 pode-.6e ob.be.Jt-
va.Jt que a pe.JLc.e.n..tagem de C}Úanç.M c.om mo!tdida abe!Lta 
de -1, -2 e -3 m-il.Z:me.tJto.ó e. de 39,.13%, 34,78% e 
e de 
27,27% e, 36,36% pana. o &exo -6e.m..Lnino, na 6~ 
xa eA:.ãni.a de. tJtê:-6 a quat.no ano f.!. O peh.een.tuai de 
c.lr...-{a.n.ç.al! com moJtcUda abe.Jtta de ~ 1 ~2 e -3 m;..tlme-
-:t-'LoJ.., na.-6 ..Ldade..ó de q ua..tJto a Une. o a.nof> e de 2 2, 2 S%, 
24,44%, 33,33% e 32,08%, 6,98% e 75,09% pa.Jta ol. 
-6 e.xo-b ma.6 c.u.t-ino e. -6e._;n-i.l1ino J1.e..ópe.c.tivamen.te. Na 6a1-
xa e..tâ.tia de. c.inc.o a J:.e.iJ.:. anal. a pe.n.c.e.n.tagem de. c.ni.an 
çat> do .6e.x.o ma.t>culino com moJt.tlida abe.Jt.ta de_ -1 , -2 e 
19' o 5% 
e 11,90%; 
• 4 8. 
peetivamerLte, de. 42,22%, 8~89% e 26,67%. 
J.Jui:tado~ paJr.e.ee.m lnd1caJL que a mo~tdlda abe.lt..ta é domi-
nante. na.6 c.n .. Lanç.ao:; pohtadotta.& de hâb.Lto de . .6ucção, 6~ 
to que. vem eon6ih.ma!i o~ !J.eõu.l:.tadoo deBOWDEN7, 1ZARv 24 , 
JARVJNEN g LEHTINEN26 , KlSLlNG & KREBS 29 e RAVN 51 . 
Con.óide.Jtando-.óe. toda.!> a& -óa-Lxa.ó e . .tã-
!t-.Lab e...õ:t!.Ldadal.l, paJta ambo-6 D-6 .6exo.6, o pe.Jtc..e.n.tuat de 
c.Jtianç.M com moJtdida abe.n.ta. de -4 , -5 e -6 mi-t1me..-
.:tl!.OJ.:. fioJ... lr.e...tativame.nte. baixo; e.n.tJtetan.to, paJta o .6e.-
xo fie.minino o pe.Jr.centua-t com moJr.dida abe.Jr.ta de -6 m~­
lZme..tJto-6 fiai mail.:! elevado quando c.ampa!ta.do ao do .õexo 
..tado ã maioJr. pJr.e.valência de hâbi.to-6 de .6ucção encon-
tnado no .óexo 6e.minino 1 conJ)oJtme J)oi di.óc.u.tldo na 








7. CONCL USAO 
V e ac.oJtdo com o,t; da.do.ó ob-tJ...dcu, e l.l ua 
1.1- A pl!-e,valê.nc.ia de. ma.toc..tu.óã.o fio..[ de 74,55% 
e 72,80% paJr.a o,.s .óe.xo.ó t}e.m{n1no e. mMc.uf.L 
2. 1 - A phevalênúa de. hâbi:toh de. .6 uc_ç.ão pa.!La cu_, 
c.tUança6 do te.x.o ma...&c.u.t-<.no, na t)a..txa e.:tã.-
JLi..a de tJtê..ó a be.i....& anoh, fi oi de 1, 85% e 
50,50% pa.Jt.a oc.lu.f.lâ.o rwJtma.l e mal.oc.lu!!â.o, 
2. 2 - À plteva.lênc.,.[a de. hã.b-lt.o.ó de ,.suc.ç.a.o pa!ta. cu 
c.nianç.a..ó do .óe.xo 6emJ...nino~ na t}aix.a etá-
tia de tJLê..ó a he.i.t. an-o.ó, fiai... de. 6,0% e 
61,09% pa.Aa. oc.lu.óâo nonmai e maloc.lu.óão, 
2. 3 - A p~te.val.ê.nc.la de hâbLto.6 de .t.ucç.ao t}oi 
ç.M do:tada,c de. oc.ltu .. ão nol!.mai. e patt:tado-
Jta..é de ma.toc.i/L.óão. 
2. 4 - A tSJteq~ê.nc.ia do hãbLto de .6uc.ç.ao di.mJ_rtui 
c.om o aumenta da -l.dade. do.ó tJLê..6 a.ob be.i.ó 
avtob, pa!ta ambob o.t. .6e.X0.6. 
UN!CAMP 
BlBUOHCA CENTRAL 
. 5 1 . 
3.1 - Ev-i.de.nc.iam-.6e. aume,nt.oll da .6obJLt.6bat.<-.ê.ncia 
e da moJLdlda abe~t-ta an.teJtlotr. e dlmlnu-Lç.ão 
da 4obnemondlda, nab c.ni..ançaõ pofL.tadofLa6 
de hâbi.to de . &uc.ç.ão, quando c.ompaJLadah âq_ue.-
lM na;., quai.6 o hiibi...to não e..6-tava plte . .ben-
.te .. 
3. 2 - A pJtevaiê:nc.ri.a de ctt..tançM c.om mo~td..i..da abeJL 
ta ante~ofL de -6 mlL1me.tho.6 6ol maiofL p~ 
fLa o .6exo ôe.mlnlno. 
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